
aparente, cujo pranto terá enxugado nas longas noites 
de solidão e vigília, afastando-os da vingança e da cri­
minalidade; os caídos de todas as procedências, a cujo 
martírio tenha ofertado apoio para que se levantem.. . 

Nesse ponto da resposta, o velho lidador fêz uma 
pausa, limpou as lágrimas que lhe deslizavam no rosto 
e terminou: 

— A h ! meu amigo, meu amigo ! . . . Se vocês pu­
derem trazer um só dos desventurados do mundo, a 
quem o Materialismo terá dado socorro moral para que 
se liberte do cipoal do sofrimento, nós, os espíritas, acei­
taremos o repto. 

Profundo silêncio caiu na pequena assembleia, e, 
porque o autor da proposição baixasse a cabeça, Be­
zerra, em prece comovente, agradeceu a Deus as bên­
çãos da fé e encerrou a sessão. 
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Cristo e vida 

Meu amigo. Compreendendo a importância do Evan­
gelho na seara espírita, você pergunta: 

— «Já que os amigos espirituais não acreditam na 
salvação pela fé e sim pelas obras, sem as quais a fé 
se revestiria de quase nenhum valor, diga-nos, Irmão X, 
sem muitas palavras, que significa a influência de Jesus 
no mundo?» 

Antes de tudo, queremos afirmar que o Cristo de 
Deus, sob qualquer ângulo em que seja visto, é e será 
sempre o Excelso Modelo da Humanidade, mas, a pouco 
e pouco, o homem compreenderá que, se precisamos de 
Jesus sentido e crido, não podemos dispensar Jesus com­
preendido e aplicado. E já que você nos pede uma sín­
tese, dar-lhe-ei uma série de vinte definições do Senhor 
na experiência terrestre, por nós recolhidas em aula rá­
pida de um instrutor da Espiritualidade Maior: 

Cristo na Existência: Caridade. 
Cristo no L a r : Harmonia. 
Cristo no Templo: Discernimento. 
Cristo na Escola: Educação. 
Cristo na Palavra: Brandura. 
Cristo na Justiça: Misericórdia. 
Cristo na Inteligência: Proveito. 
Cristo no Estudo: Orientação. 



Cristo no Sexo: Responsabilidade. 
Cristo no Trabalho: Eficiência. 
Cristo na Profissão: Idoneidade. 
Cristo na Alegria: Continência. 
Cristo na Dor: Resignação. 
Cristo nas Relações: Solidariedade. 
Cristo na Obrigação: Diligência. 
Cristo no Cansaço: Refazimento. 
Cristo no Repouso: Disciplina. 
Cristo no Compromisso: Lealdade. 
Cristo no Tempo: Serviço. 
Cristo na Morte: Vida Eterna. 

Aqui estão resultados da presença de Jesus em 
apenas alguns aspectos de nossos movimentos na Terra. 

Você, contudo, provavelmente voltará à carga, in­
dagando se nós, os espíritas desencarnados e encarna­
dos, já atingimos semelhantes equações, e antecipo a 
resposta, informando a você que Jesus em nossa fra­
queza é luz de esperança e, por isso mesmo, confiantes 
nele — o Mestre e Senhor —, estamos certos de que. 
um dia, nós todos faremos do Evangelho o que deve­
mos fazer. 
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Lição numa carta 

A o lado de João Firpo, desencarnado ao impacto 
do fogo que lhe devorara a casa velha, numa noite de 
expiação e de assombro, estava a carta, datada por 
ele quatro dias antes, endereçada a um irmão e que o 
morto evidentemente deitaria ao correio, na primeira 
oportunidade. 

Enquanto bombeiros improvisados lhe retiravam o 
corpo inerte e benfeitores da Vida Maior lhe ampara­
vam o Espírito liberto em doloroso trauma, copiei a 
curiosa missiva que revoava nas cinzas da tragédia, a 
fim de transmiti-la, com objetivos de estudo e medita­
ção, aos companheiros do mundo. 

Eis, assim, na íntegra, o valioso documento: 

Meu caro Didito: 

Espero que estas linhas encontrem você com 
saúde e paz, junto dos nossos. 

Graças a Deus, estou bem. Você se afligiu 
á-toa com a notícia de meu resfriado. Tudo não 
passou de um defluxo de brincadeira. Estou mais 
forte que a peroba do Brejo Grande, comendo por 
quatro caboclos na roça. Seja velho quem quiser. 
Com os meus sessenta e sete janeiros, não passo 
sem banho no rio e tutu no prato. Moro sozinho 
porque não nasci para confusão. Dona Belinha vem 


